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RESUMO: O presente resumo analisa as relações Brasil - Paraguai e seus 
eventos marcantes, como a Guerra do Paraguai, a inauguração de Usina 
Hidrelétrica de Itaipu e a formação do Mercosul, e como essas relações 
influenciam no comércio entre os dois países. 
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INTRODUÇÃO: A relação entre Brasil e Paraguai é marcada por altos e baixos. 
Porém, a tendência geral tem sido a aproximação de ambos, tendo os danos 
causados pela guerra do Paraguai sido superados pouco a pouco. As relações 
comerciais entre os países são de importância ímpar, tanto em relação a 
dependência energética do Brasil em relação ao Paraguai, através da Usina 
Hidrelétrica de Itaipu, quanto ao perfil de exportador de produtos industrializados 
do Brasil em relação ao vizinho. 
 
METODOLOGIA: A metodologia deste projeto se deu inicialmente através de uma 
pesquisa exploratória sobre o assunto, com posterior pesquisa bibliográfica e 
documental, e revisão dos materiais encontrados nas devidas limitações impostas 
pelo gênero do resumo expandido. Os dados das relações comerciais foram 
obtidos através do portal Comex Stat. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO:  

É conveniente começar a análise das relações entre os dois países pela 
guerra em que foram antagonistas, por facilmente marcar o ponto mais baixo 
destas relações. Outrossim, um dos motivos para a guerra do Paraguai é a guerra 
contra Aguirre que acontecia no Uruguai entre os colorados - comerciantes 
liberais, defensores do livre comércio e da livre navegação na bacia de platina, - 
aliados do Brasil - contra os blancos - partido político formado por conservadores 
pecuaristas, aliados da Argentina. A intervenção brasileira foi vista como 
expansionista por Solano Lopes, o presidente paraguaio, que em represália 
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capturou o navio Marquês de Olinda no porto de Assunção e invadiu Dourados, 
então no Mato Grosso. 

Em seguida, em 1865, as tropas paraguaias invadiram a Argentina com o 
intuito de abrir passagem para o combate no Rio Grande do Sul, e para impedir os 
avanços do Paraguai é criada a Tríplice Aliança, em 01 de maio de 1865 entre 
Brasil, Uruguai e Argentina (CANCIAN, 2022).  

O conflito gerou grave consequências humanitárias e econômicas para 
todos os envolvidos, mas os resultados para o Paraguai foram mais devastadores, 
conforme assevera Lima: "Assim, as estimativas mais equilibradas da atualidade 
apontam que perderam a vida entre 15% e 20% da população, em torno de 80 mil 
civis e militares, sendo que quase metade vítimas de doenças e fome, além de 
maus-tratos infligidos pelo próprio lopismo" (LIMA, 2016, pg 370). 

Apesar dos gravíssimos danos provocados pela guerra, com o passar do 
tempo, as relações entre os dois países foram se normalizando, movimento esse 
simbolizado pelo perdão da dívida de guerra do Paraguai por Getúlio Vargas, em 
1943 (Decreto-lei nº 5458, de 05/05/1943). Posteriormente, essas relações foram 
ainda mais aprofundadas, conforme descreve Lima: 

"A reaproximação entre Brasil e Paraguai acentuou-se com a 
inauguração da ponte da Amizade, sobre o rio Paraná, em 
1965. Com essa construção, o Paraguai conectou-se, por 
rodovia, ao oceano Atlântico, e teve acesso a mais uma 
opção competitiva para escoar sua produção. Outro marco 
ainda mais significativo foi a construção da hidrelétrica de 
itaipu, inaugurada em 1984" (LIMA, 2016, pg 376) 
 

A Usina Hidrelétrica de Itaipu é um projeto binacional feito através da Ata 
de Iguaçu, assinado por líderes dos dois países em 22 de junho de 1966, onde as 
nações entraram em um acordo sobre o estudo do aproveitamento hidroelétrico e 
proclamavam a amizade entre ambos os Estados, regulando como iriam funcionar 
os limites fronteiriços. Atualmente, a usina é historicamente a líder mundial na 
geração de energia limpa e renovável, e fornece cerca de 10,8% da energia 
consumida no Brasil e 88,5% do consumo paraguaio (ITAIPU BINACIONAL). 
Segundo Souchard (2011) a maior parte da energia produzida em Itaipu 
pertencente ao Paraguai é revendida ao Brasil, abaixo do preço de mercado, 
sendo que esses valores serão finalmente renegociados em 2023: 

 “O Paraguai vem reclamando dessa situação desde a 
redemocratização, no final do regime Stroessner em 1989, 
argumentando o desequilíbrio de um acordo negociado por 
Alfredo Stroessner, na época das ditaduras militares, contra 
os interesses do povo paraguaio. O Brasil, por sua parte, 
argumenta que a participação financeira do Paraguai no 
projeto foi mínima” (SOUCHAUD, 2011). 

 
Além de Itaipu, a criação do Mercosul, em 1991, na capital paraguaia, 

estreitou ainda mais os laços entre os países. Porém, apesar da importância do 
bloco para que o Brasil diversifique suas exportações, o Mercosul vive um declínio 
de sua relevância, conforme asseverou Severo para a Agência Senado: 
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“O Mercosul, na minha avaliação, vive um dos piores momentos. O 
quadro atual é de esvaziamento e paralisia. Desde a criação do 
bloco até algum tempo atrás, o Brasil, pelo tamanho do território, 
da população e da economia, exerce naturalmente a liderança e 
investiu na integração. Isso começou a mudar em 2016, quando 
passou a se afastar do Mercosul tanto em termos políticos quanto 
em termos comerciais” (SEVERO apud WESTIN, 2021). 

Outro movimento notável foi a IIRSA (Iniciativa para a Integração da 
Infraestrutura Regional Sul-Americana), criada em 2000, que previa eixos de 
integração e desenvolvimento entre os países sul-americanos. Entretanto, a 
mudança do cenário político e econômico da América do Sul na execução dos 
projetos, principalmente com a dificuldade de financiamento das obras (AGUIAR; 
Et al. 2020). Mesmo assim, avanços têm sido alcançados, como na construção da 
ponte que liga Porto Murtinho (MS) ao Paraguai, prevista para 2023, no contexto 
da rota rodoviária bioceânica (MATTOS, 2022). 

Mais recentemente, o Projeto de Decreto Legislativo nº 765, aprovado pelo 
Senado, visa a integração das regiões fronteiriças e o desenvolvimento urbano 
conjunto, conforme repercutiu a Agência Senado: “Segundo o Ministério das 
Relações Exteriores, o acordo fornece instrumentos jurídicos baseados no direito 
internacional para que os governos dos dois países continuem o processo de 
integração das localidades de fronteira”.  

 
Relações Comerciais Brasil - Paraguai 

Segundo o Comex Stat, entre janeiro e setembro de 2022, a balança 
comercial entre Brasil e Paraguai é favorável ao Paraguai em 163,4 milhões de 
dólares americanos, sendo o maior produto importado do país a energia elétrica, 
proveniente da produção do Paraguai em Itaipu. Entretanto, a maior parte dos 
produtos exportados ao Paraguai pelo Brasil são industrializados, excentricidade a 
um país exportador de commodities. 

Infográfico das exportações brasileiras ao Paraguai, entre Jan. e Set.de 2022. Fonte: Comex Stat 
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Entre Jan. - Set. de 2022, o Paraguai representou 1,02% das exportações e 
1,33% das importações brasileiras. Porém, o Mercosul como um todo representou 
6,59% das exportações e 6,71% das importações, com o Brasil tendo um 
superávit 2.893,7 milhões de dólares, sendo a Argentina o principal parceiro do 
bloco. 
 Segundo a FUNAG, “a fronteira entre Brasil e Paraguai tem extensão de 
1.345,4 km, dos quais 928,5 km são por rios e 436,9 km por divisor de águas”, e 
os estados que fazem fronteira com o país são Paraná e Mato Grosso do Sul. 
Assim, o país vizinho representou para o Paraná 2,56% das exportações e 4,24% 
das importações, e para o Mato Grosso do Sul 0,78% das exportações e 4,28% 
das importações, valores um pouco diferentes da média brasileira. 
 Segundo Souchard (2011), um foco de atenção é Cidade do Leste, ligada à 
Foz do Iguaçu pela Ponte da Amizade, e seu comércio de produtos diversos, 
especialmente eletrônicos importados da Ásia, e que foi essencial para muitos 
comerciantes brasileiros nas últimas décadas. Segundo o autor, muitos dos 
produtos entram na cidade legalmente e saem por contrabando, além de sua fama 
de centro de outras atividades ilícitas.  

Situação semelhante ocorre na cidade de Pedro Juan Caballero, cidade 
gêmea de Ponta Porã, e seu comércio de reexportação, com destaque ao 
Shopping China Importados (JÚNIOR, 2015). Essas duas situações podem 
explicar porque as importações de Mato Grosso do Sul e Paraná são 
consideravelmente acima dos valores nacionais. 

 
CONCLUSÃO:  

Conclui-se que, embora se comparado a outros parceiros brasileiros, como 
os EUA e a China, a importância econômica do Paraguai possa parecer 
desimportante, o comércio com o país é valioso a matriz energética e indústria 
brasileira, inserido no contexto maior do Mercosul. 

Portanto, justifica-se maiores investimentos na aproximação política e 
comercial de ambos os países, através do investimento em obras de infraestrutura 
e participação conjunta em organizações transnacionais, além de um 
planejamento comum visando melhor qualidade de vida das populações que 
convivem na fronteira. Além disso, com a renegociação do Tratado de Itaipu, em 
2023, as boas relações com o país terão especial valia. 

Os ressentimentos históricos entre os países devem ser superados, 
notavelmente presentes nos esforços de reafirmação da soberania nacional 
paraguaia em relação a desproporção econômica, territorial e populacional entre 
os países. O Brasil deve compreender o trauma gerado pela guerra do Paraguai, e 
as pressões que o capital brasileiro exerce no vizinho, para que as relações 
possam ser benéficas para ambos, visando um desenvolvimento comum e 
amigável, e, nesse viés, o Mercosul, a rota bioceânica e outros projetos e tratados 
transnacionais são excelentes ferramentas para o diálogo e cooperação. 
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